
















8,80 (oito reais e oitenta centavos), na razão de um para cada dia trabalhado, sempre que a 
jornada dos mesmos for igual ou superior a 06 (seis) horas diárias; no caso das empresas com 
mais de 07 (sete) empregados, o valor individual de cada vale-refeição será de R$ 6,30 (seis 
reais e trinta centavos). 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: 

Não será considerada refeição, para os fins da presente cláusula, salgadinhos, tais como: 
coxinhas, pastéis, quibes, empadas, risoles, esfihas, cachorro quente, etc. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: 

As empresas que fornecem refeição a seus funcionários ficam desobrigadas do cumprimento 
desta cláusula. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: 

A verba a que se refere esta cláusula não integra a remuneração do empregado para quaisquer 
efeitos legais. 

CLAUSULA DECIMA OITAVA - CESTA BÁSICA 

Resguardadas as condições mais benéficas ao trabalhador, já existentes na empresa, as empresas 
com mais de 07 (sete) empregados concederão, mensalmente, a esses, até o dia 20 (vinte) do mês 
em curso, a título de Cesta Básica, um Vale Alimentação no valor total de R$ 52,30 (cinquenta e 
dois reais e trinta centavos). 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: 

A condição básica para o empregado fazer jus ao Vale Alimentação substitutivo, previstos nesta 
cláusula, é a sua pontualidade e sua assiduidade no mês imediatamente anterior. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: 

As empresas que concederem assistência médica e/ou odontológica gratuitas, bonificação e 
prémios, em valor individual acima de R$ 52,30 (cinquenta e dois reais e trinta centavos) 
mensais, estarão isentas da obrigação prevista nesta cláusula. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: 

Não são consideradas bonificações e prémios os valores pagos a título de gorjetas, taxas de 
serviços e outras verbas salariais habitualmente pagas pelo empregador. 

 

PARÁGRAFO QUARTO: 

As empresas que estiverem isentas do cumprimento desta cláusula, no i termos do parágrafo 
terceiro, deverão remunerar o vale refeição previsto na cláusula 21, no s ̂ i valor máximo. 

PARÁGRAFO QUINTO: 






















